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RESUMO: O trabalho apresenta os resultados de 52 determinações de
proteínas no leite de búfala pelo método de formoI e paralelo a
estas, 52 pelo método oficial de Kjeldahl, sendo que 26 deter~i-
naçoes foram feitas no período mais chuvoso e 26 no período me
nos chuvoso. O estudo da relaçã~ entre os dois métodos aplicados
nas amostras de leite compost6 (amostras da tarde e da manhã do
dia seguinte foram reunidas em quantidades pr-opor-c i ona i s à pro8.~-:

çao leiteira do rebanho) ao longo de S2 s e-nana s forneceu urr: des-

vio padrão (DP) de 0,26%, u~ coeficiente de correlação (r)=O,82,
demonstrando que o fator de conversão F=1,569) pode ser empre[a-
do para calcular o teo~ de p~oternas no leite de tGfal? O ~~t0-

do e s t uda do alê~ de d i s p e n s ar- aquisições de aparelhos e corisur.o

de e~ergia, ~ mais econornlco, seguro e r~pido, do ~ue os j~ tr~1
dicicnalmente usados em laborat6rios de controle de qualidade ~c

leite e seus derivados.

1 - Quim. Ind. H.Sc. Cii~cia e Tecnologia de Alimentos, Ppsq~i.~
dor da E'~BRAP!.-CPATU.

2 - Quim. Ind. Bolsista do PIEP - ronvinio F~R~AFA/C~Fq.
- Lnr,9. l\gr9 Le t í.c i n i s t a da ENBRAPA - CPA1'{J.
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A titulnc~o pelo formol ou formal~eido i um mito~o oue

pode ser u t i l i z a do para a determinação de proteínas no leite ele

b íi f a La . Este me t o do s e g un do to f f s cho on & Leite 1~77, s e b as e i a

na reação entre o formaldeido e os grupos am ino g e n i c os das pr~

te In as .

Este mé t o do foi estudado por ll'olfschoon r. Va r g as 1977,

quando estes aplicaram para dc te rmí n ac áo de p r o te In as no leite

cru e pasteurizado de leite bovino. A Li t.e r a t ur. brasileira n ao

tem trabalho nenhum sobre a utilização dest~ m( o na determina

çio de proteínas do leite de búfala.

1I'0lfschoon & Leite 1077, aplicaram este mitodo na de

t e rm í n aç â o de proteinas solúveis nos s o r os de leite bovino, or iun

dos das fabricaç6es de queijos Ninas Padronizado, Ninas Frescal,

Prato e t·lussarela e concluiram ser um mitodo pc r fe i t ame n t e v i á

vel no COlltrole da fallricnçio de qtleijos.

Existem vários métodos de de te r n in ac â o de proteínas, do
leite tnis como nitror6!lic total pelo mEtade ~c Kjcldahl (A.O.A.
C. 1974), Pro-mLK 11K 11 (A. O.A. C. 1974), nr t.ro - SrM( 104-S (AI

S x. FC'SS UECTRIC 1985). Apesar desses an a re l h o s ao r-c s cn t a re m r~

s u l t ad os cx a t os , precisos. r àp i do s e serem dirncnsionados para tr:g

b a Ih a rc m com grande número ,de amostras 1 necessitam c n t rc t nn t o de

c a Li b r ag e m especial através de co r re Iuç â o entre os métodos de

all~lise radr~o convencionais e as ]cittlras dos diversos comronc~
tes do leite, derivados e outros produtos, dc tc c t a da s c Ic t r on i

cnrcntc. Al~n disso, as mediç~es nesses aparc]}10s s~o ~er~lncnte
realizadas ã temperatura constante, 1'11 estabilizado por s o l uc ôc s

t amp ôc s . rcéc de f o rnc c i no n to de e nc r g i a elétrica e s r âvc i I pois

qualquer o s c í l aç ào na e nc r g i a fornece lc i t u r a s i rip r e c i s n s n e cc s

s i t an ô o COL] isto f r c q uc n tc s rc p o t i c áo de c al í b r apc n , Alé!'l dc s s c s

cuidados c on os ap a rc lhos:' os f.1CSr.l0$ !1:1Tn s e rc n ?(~q\~i ridos há n~

ccssidndc (le irporr5-1os a rrcçcs de ('levadas sorras ~e ~6]~rrs.

Ccn o o bi o t iv o (~C se de tc r rr i nn r ur: f a r o r de c c nvc r s a o

(F). p;:1"::I o c:íJcu]o de pc r cc nt a r c n (le p r o t c in a s total o x i s r c n t e
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-no leite de bú f'n l a , foi emprc ga do né t odo ,le f or mol , o fim ,'~ Ot'C

o mesmo posso ser utilizado pclas pequenos c médios emnrcsns c 10
borat5rios. devido ser um ~€todo de r5pidn cxecllç~o, hnst311tr SP
guro e de baixo custo.
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Foi utilizado leite composto de búfala ~Iediterrâneo e \'
mestiços )·:urr"h - Medi terriineo do rebanho da EMBRAPA-CPATU, loc!!c
Li z a do na Unidade de Pesqúisa de Puba Li n o s "Dr , Felisberto Cnmar
1'0", em Eelém-PA, localizado no tipo climático Afi, com temperQ.
tu ra "édia anua l de 270C e precipitação p luv i omé t r i ca de 2. SOOmm,
com uma ~poca mais C}lUVOS3, de dezembro a maio e outra menos chu
VOS3, de junho a novembro.

Foram coletadas amostras
da produ(~o leiieira da tarde e ~a
tiv8lncntc. reunidas e mantidas sob

de 2S0 rol de leite do total
manhã do dia sepuinte, respe~
refrigeraçio, para posterior

aniílise (BRITIS)) STAI-;DARllS!I-;STITUTIOI-;1984).

Foram feitas 52 determinaç6es de proteínas em
catas pelo método de formol (WOLFCHOON & VARGAS 1977) e
10 a estas, S2 determinaç6es de proteínas em t r ip Li ca t as
mó to do de Kjeldahl (A.O.A.C 1974), durante as épocas mais e
nos chuvosas, pelo período correspondente a SZ semanas.

t ri p I í

pa r a l e

pelo

Bn erlenmeyer de l2S ml, tomou-se 10 ml da amostra de
leitc, adicionou-se 10 m l de iírua destilada, livre de COZ' P,4ml
de K2CrZ04 a 281, 1,0 ml de soluçio hidroalcoolica ~c fenolfto

Le i n a a ] ~Ot e de t e r n i n ou+s e a acidez titulando-se com so l ucfi o

de ~nOH a 0,1 ~ fator 1,000, até a coloracão lireira~ente rosca.
Em scguida procedeu-se n ndiçio de Z ml de soluçio de, formaldeí
do n ;\5%, nc u rra I í zndo com solução de ~:aOl'até pl-'próximo de 7,
e titulou-se novamente com soluçio de NaOH n 0,1 N fator 1,P00,
at6 cOloraç5o rosca.

A percentnrem de proteínas encontrada pelo método tra
dicional de Kje Ld ah L, d ivi do pelo v o Lume !,,,stona seg un da titula
ç;o. representa o fator de convprsio (F).

Os dados obtidos pelos m~todos testados foram analisa-
l!OS e (l~termina(los os coeficientes de correlaçâo, entre os mes
!no~;•

29

me



A análise estatística foi feita pelos pesquisadores Drs.
Raimundo Parente de Oliveira e Rosemaary Xoraes Ferreira Viégas do
Setor de Métodos Quantitativo da EMBRAPA-CPATU.
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Sa tabela I, encontram-se os resultados das mi~ias for
nc c i d a s p c l os r.:itodos de Kjeldahl e 05 ml g a s tos de KaC'I! (l,lN f=

1,000 na scglmda titulaçio quando foi adicionadD o fornol. A
percentnrcr! de protefnas encontrada pelo m~todo tradicion31 de
Kjcldahl, dividido ?elo volUMe gasto de SaOH na seglmda titulo
çio fornece o fator de conversio (F).

Ilc acordo com a tabela 1. observou-se o ue a parti r da
2~ semana ocorreu dirninuiç~o nos teores de proteinas at~ a 43ô
senlana <te lactaçio. Este decr~scimo foi mais prOJltlncia~o, R paE

tir da 13ª semana, continURJldo este clcclfnio at~ o final ~0 De
ríodo mai s chuvoso e granc:c parte do neríodo menos chuvoso.

A partir da 47[1 s e mnn a observou-se co. ..s i c'e r ave l a urne n

to nos teores de proteínas no leite crI anbos os n5todos cmprer~
dos.

Os valores ~Edios epcontra~ns neste trallalho S~0 oril!n
d05 de a no s t r a s c or.p o s t a s (~lI'1' lp.h~:u.c c.''2' b ub a Li n o s c' a r a ca ~'c<'i
tcrr?inco c nc s t i cas ~,lurr~h - i,:.::!citcrr:1nco. Pa ra c f'e i t o c'c C~l(,ll

10 do fntor de convcTsio (f) pnra n 2eterminac~o ~c protcrn~s
no leite de b~f~l~, 6 Mais rcco~cndn~o tom3r arostras COrl"0st~s
de rebanho b ub al in o que ap ro son te r- ina i o r nc s t i c a ro r- de o r a r: cl~

sangue, a f in de nue o fator (P) 110SS<1 apresentar pcu c a ou

nChUI;!U va r í a c ào ao Lon go da l a c t a ç áo .

G estudo da relação entre os dois métodos aplicado nas
amostras ao Longo da s 52 sema ne s forneceu um desvio padrão (DP')

de 0,26~, um coeficiente de correlação (r) de 0,82 e um fator de
converSdO <r) de 1,5G9.

Cs V:1J0TCS c n Lc u l ndo s ~nr;l o f n t o r (1(' c('nY("r~;~f' (r) ro~

r a :1S +ro t c in a , (:0 leite de btífal<1, tê:- s c :-'~'r('~(l t:'!,'(" e no r c.l(~

que ;lr;t:('jp$ c rc c rt rrd o s p n r n o leite' I o v i n o , c u i r- o \';11('11' s i t on:
s c CI:l t(,r.~(', de' 1, 7.~-:. Se~l!J1<~O "·olf.SCloo~l ct ;11. ]~77~
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uma alta correlação positiva entre os resultados fornecidos por.

ambos os m~todos evidenciando com isto a maior se~urança na uti-

1izaçio do fator (rI de 1,569 para converter o nu~cro de ~ilili-
tros de NaOH 0,1N f: 1,00 em porcentagem de proteínas no le;tede
búfala.

o método estudado além de d i spc n sn r arp!l51COC5
lhos c consumos de energia. é mais e c onóra i cn (' Tilrdco ':0 u ue o s

ji tradicionalmente usados em laborat5rios de controle de
de.
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T/.L~: ., l.e s ...JJ r :~L C' S (~U$ 1\~te r.a i n 2S ÕI.."' S c'c F'r o t o In a s pelo ~,'ét o do e:, ror

rio I c }:jec.:1h 1, (':-'1 ar-o s t r as de Le i te (~C Pú[alâ~ e o f n r o r (1('

COíl\"C r s J0 (F) .

(Ser. ":1<" )
péto(~o ce t.:étOtlo c'c FOI":l01 Fn tor cc Cc .....vc r
i-: j c 1~~.;:] (m 1 O,1\)

s ào (I' ~ t J'r()t~í
( > de p ro t c In a )

:'IaC'H
n as/ 111 ':arl!)

1 3 ,5 S 2 ,12 1,680

2 3,21 2,10 1, 5 ~ R
3 3,51 2,33 1 ,5 O(,
4 3,55 2,40 1 ,47°
5 3, H. 2,13 1,634
6 3,48 2,27 1,533
7 3,0 2,22 1,563
8 3, S5 2,20 1,614
9 3,12 2, O8 1,500

10 3,44 2 ,10 1,630
11 3,14 2, OS 1 ,510
12 3,24 2,03 1,50(,

o 13 3,10 2,00 1,550
Vl 14 3,17 2,03 1,562c
'" 15 2,9G 2 ,10 1,410:J
-5 16 2,93 2, O7 1 ,415

17 2,64 1,87 1,412
,~ 1 S 3,00 1,88 1,506
r. 19 ? , 85 I,B2 1,566
Ei 2O 3,24 2, O5 1,5 RO
o 21 2,9G 2,27 1,307"O
o 22 3,03 1,97 I ,538

\~ 2:) 2 , 85 1,92 1,484
f!... 2~ 3.26 2,08 1 ,567

25 3,00 1,92 1,563
26 i .rs 1,93 1,415

- - - 2 7 3,03 1,9"1 1 ,538
28 L , 85 J ,92 1,54f
2~ 3,2(, 2,0 8 1 ,567
30 3,00 1,92 1,563
31 2, r: 1,93 I,Hé
32 3,05 2, O7 1,03
33 3,17 1,97 1,609
3" 3,,,0 1,98 1,667

~ 35 3,14 2,00 1,570
~ 3C 2,9.1 1,9 S 1,4 R5
~ 37 3,12 2,00 1,560
U 38 3,30 2,0 8 1,586
t/l39 3,30 2,0 7 1,594
040 3,40 2,30 1,47S
~41 3.4 ? 2,25 I ,551E42 3,33 2,13 1,563
043 3,5 S 2,17 1,65n
'g44 3,(d 2,22 1, n 3 5
\;:::.15 3 \ ~·1 2 ,15 l,fOr
;? ,i (1 3 •.~9 2,20 1,51'('
-47 ·1, 20 2,37 ) ,772

48 4. o 7 2 ,22 1,~33
4 ~I 4 • 1 2 2,32 1 ,776
SO .1.0'1 2,33 1 , 7S"

- - - 5 1 ~l-]!; }~ L7(,~
'\ "-':) . ~)u Xl "2 , 1(I X2 r.l . S h~)
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